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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  Mineralogia do Solo     CÓDIGO: SOLO 7307 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: TEÓRICAS: 03         PRÁTICAS: 01                     TOTAL: 04 

EMENTA 

A mineralogia do solo e sua relação com as demais subáreas da Ciência do Solo num 

contexto agrícola e ambiental; O Ciclo Rochoso, composição da crosta terrestre, e intemperismo 

de rochas e minerais; Composição da fase sólida mineral do solo e suas interrelações com as outras 

fases; Equilíbrio mineral em ambiente de solo; Bases da cristalografia; A fração cristalina dos 

solos; Minerais primários no solo; Minerais secundários: Gênese, propriedades, estabilidade de 

minerais secundários no solo e seu papel nos atributos de solos: Filossilicatos; “Óxidos” de ferro e 

alumínio; Técnicas para preparo de amostras para análise mineralógica por difração de raios X 

(DRX) e ATD/TG; Princípios físicos e processos analíticos para identificação de minerais de solos 

por DRX e Análise térmica diferencial e gravimétrica (ATD/TG). 

OBJETIVOS 

Fornecer aos discentes o amplo entendimento do papel da mineralogia de solos no âmbito 

da ciência do solo e sua interrelação com o meio ambiente. Compreender, em nível avançando, a 

relação da fase sólida inorgânica com as demais fases do solo. Entender das bases da termodinâmica 

aplicada ao equilíbrio das fases minerais em solos. Entender a gênese e ocorrência de minerais em 

ambiente de solo, e o papel dos minerais nos atributos dos solos.  Capacitar os discentes para o 

emprego da técnica de difração de raios X e análise térmica (diferencial e gravimétrica) para 

identificação de minerais em ambiente de solos. 

CONTEÚDOS 

1. Parte Teórica 

1.1. Introdução: 

- Conceitos e relevância do estudo dos minerais na ciência do solo, num contexto agrícola 

e ambiental; 

- Da Cosmogênese ao Solo: Os elementos e formação de minerais em ambiente de solo; 

- Minerais: Conceito, processo de formação e classes de minerais. 
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1.2. Bases de Cristalografia  

- Revisão da estrutura atômica e ligações químicas; 

- Coordenação de íons; 

- Força de atração eletrostática; 

- Sistemas Cristalográficos; 

- Origem das Redes de Bravais; 

- Células Unitárias; 

- Redes Cristalinas; 

- Índices de Miller. 

1.3. Condições de formação e estabilidade dos minerais secundários no solo 

- Fundamentos de equilíbrio de minerais; 

- Uso de dados de termodinâmica no entendimento de equilíbrio de minerais em solos. 

 

1.4. Minerais primários 

- Origem, classes de minerais, composição e importância nas propriedades dos solos 

1.5. Intemperismo  

- Conceito e tipos de intemperismo; 

- Reações do intemperismo químico; 

- Série de Bowen; 

- Produtos do intemperismo. 

1.6. Minerais secundários  

- Conceito; 

- Propriedades da fração coloidal; 

- Papel nos atributos dos solos. 

1.7. Argilominerais 1:1 

- Estrutura e Propriedades; 

- Gênese; 

- Ocorrência; 
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- Influência sobre as propriedades física, química e morfológica de solos e funções 

ecossistêmicas dos solos. 

1.8. Argilominerais 2:1 - Micas e Vermiculita/VHE 

- Estrutura e Propriedades; 

- Gênese; 

- Ocorrência; 

- Influência sobre as propriedades física, química e morfológica de solos e funções 

ecossistêmicas dos solos. 

1.9. Argilominerais 2:1 – Esmectitas/EHE e Interestratificados 

- Estrutura e Propriedades; 

- Gênese; 

- Ocorrência; 

- Influência sobre as propriedades física, química e morfológica de solos e funções 

ecossistêmicas dos solos. 

1.10. Oxidróxidos de Ferro e Alumínio 

- Estrutura e Propriedades; 

- Gênese; 

- Ocorrência; 

- Influência sobre as propriedades física, química e morfológica de solos e funções 

ecossistêmicas dos solos; 

- Extração seletiva de formas livre de Fe em solos. 

1.11. Técnicas básicas de identificação de minerais de solos por DRX e ATD/TG e 

interpretação dos resultados. 

- Difração de Raios X 

Princípios teóricos 

- Análise Térmica Diferencial e Gravimétrica 

Princípios teóricos 

2. Aula Prática: 
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2.1. Pré-tratamentos de amostra de solos para análise mineralógica por DRX:  

- Separação das frações granulométricas; eliminação da matéria orgânica; eliminação de 

carbonatos; eliminação de ferro livre; saturação (Mg, K e Li) e solvatação (glicerol ou 

etilenoglicol); tratamentos térmicos; 

2.2. Aula prática: Difração de raios X – parte II 

- Uso do difratômetro de raios X. 

 

2.3. Aula prática: Difração de raios X – parte III 

- Análise mineralógica por difração de raios X; 

 

2.4. Aula Prática: Análise Térmica Diferencial e Gravimétrica 

- Análises e interpretação de resultados. 

 

3. Seminários: 

- Seminários com temas de mineralogia e suas relações com as demais subáreas da ciência 

do solo e emprego de diversas técnicas analíticas. 

 

MÉTODOS DIDÁTICOS DE ENSINO 

- Utilização de recursos de multimídia para exposição das aulas teóricas;  

- Exercícios quinzenais sobre os tópicos de aulas ministradas; 

- Aulas práticas nos Laboratórios pertencentes ao PPGCS/UFRPE; 

- Grupos de discussões; 

- Discussões de artigos científicos; 

- Durante a pandemia da Covid-19: Aulas síncronas por via remota usando a Plataforma 

Google Meet. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Apresentação de seminários pelos alunos; 

- Exercícios sobre os tópicos de aulas ministradas; 

- Avaliações dissertativas. 
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 Periódicos: 

- Applied Clay Science; Geoderma; Catena; Clays and Clay Minerals; Clay Minerals; Applied 
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